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Grandes firmas e estabelecimentos bancários estão procurando a nossa cidade 
Arrecaúaç&o do Imposto de 

Vendas e consignações no Esta- 
do de S&o Paulo em 1957, alin- 
kiu. em namerce redondos a 
iB787 milhões de cruzeiros. o 
que represeata 90% mais que 
em 1956. Segvodo inlormam o 
aumen-» n*o >'ot geral, isto por- 
que, em Santos houve dlminul- 
ção, lato que encontra explicu- 
yáo na menor exportaçfto de ca- 

Bm Campinas tal n&o ocorreu. 
Multo boato andou por ai de 
oue os negoclos iam de mal pa- 
ta pior. Graças a Deus fjratn 
to boatos. Os negócios foram em 
1957 bastantes volumosos. ha- 
vendo uma maior arrecadação 
am 1957, de cerca de 42%) 

O giro comercial passou de 8,5 
para 12,3 bilhões de cruzeiros, 
fato que demonstra a capacidade 
da praça campineiro. Tivemos, 
portanto, no espaço de apenas 
um ano. um aumento de 3,0 oi- 
ibõea do cruzetroa no giro .comer- 
cial. Assim, quer nos parecer que 
por aqui não houve crise. Ainda 
que repetlsstmos o montante do 
giro comercial do ano anterior, a 
nossa sltuaç&o seria boa Tal po- 
rem, não aconteceu. Fomos para 
a frente rumo ao progresso. 
Nos nameros que seguem os lei- 

tores verificarão que, em apenas 
li unos o giro comercial do Cam- 
pinas estA aumentado de ceica de 
d vezes. Não houve um só ano de 
paralização, de retrocesso ou mes- 
mo de repetição de valores ante- 
riores. o que positiva que o turno 
e sempre para a frente, o que 
prova que Campinas ê hoje o 
centro comercial de uma vaita 
zona do Interior do Estado, pois 
para ela convergem as atividades 
Cos municípios clrcunvl«lnhr.s, 
que encontram aqui mais facili- 
dades para seus negoclos, que na 
Capital. Talvez seja esse o moti- 
vo de grandes firmas e grandes 
estabelecimentos bancários esrv 

rem local.zand. filiais em nossa 
cidade. 

O quadro seguinte melhor es 
c.arecei 

Anos 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1950 
1957 

Hecclta em índice 
Cri 1 000.00 

47.034 
57.460 
94.367 

113.427 
128.953 
191.621 
204.776 
260.316 
368.591 

<alrr do giro Comerciai 
Em 1 milhão de Cri 

1949-100 
122 a 
200,ò 
241,2 
274,2 
407 v 
435.4 
553 5 
783,7 

Índice 
195010C 

1930 2.298 
1951 3.143 136,9 
1952 3.780 164,0 
1953 4.296 187.0 
1904 5.806 252,7 
1055 6.205 270.0 
19B6 8.677 377 6 
19o7 12.286 534.1 

Inleltzmenle não dispomos da 
c.ementos para confronto. Tão 
logc tenhamos tais dados divul- 
garemos para conhecimento dos 
.nteressodos. 

Acrediu...oi que o exlto do ti. 
sultado obtido por Campinw em 
eeu crescente movimento comer- 
cial. està. am grande parte, na 
intensiva propaganda que as fli- 
aias loca s fazem através da Im- 
prensa falada e escrita e na ex- 
plèndlda colaboração que elas 
emprestam ás Iniciativas de orna- 
mentação da cidade quando das 
testas de fim de ano. fato que 
desperta a curiosidade e o inte- 
nsse das populações Interloranas. 
irazendo-as a Campinas. Que isso 
continue e a vantagem scra de 
tedos. Inclusive da cidade que 
ios poucos vai se transt-rmaado 
num centro de atraco, dudoe t« 
recursos de que dis*põe e a mo- 
ccrna urbanizaça-, que realiza. 

. E a cidade que craece para o 
horizonte, que constroe vertical- 
mente, que se modernlst. que se 
enfeita para o seu II.- Centenário 
que se comemorara daqui 16 amis 
11974), esta vital e presente no 
progresso de Sào Paulo. 12 bilhões 
t, 288 milhões de cruzeiros de ne- 
goClos realizados em 1967, diz bem 
dn alto poder aquisitivo dos cam- 
pineiros e de seus bons vizinhos. 
- Alaor Malta Outmaries. 


